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Preservação do Rio Cávado 

Com grande dinâmica, nomeadamente parte dos elementos das Corporações dos Bom-
beiros Voluntários de Esposende e Fão, sob a coordenação do Forum Esposendense, está 
em marcha a Limpeza do Rio Cávado, no âmbito do protocolo assinado em 26 de Março pas-

sado, em que foram intervenientes para além das Instituições atrás referidas, a Câmara Mu-
nicipal de Esposende e a Empresa Águas do Cávado. 

Segundo os homens que têm andado no "terreno", ninguém imaginava que o nosso Rio 

tivesse tal volume de lixo nas suas margens. Todavia esta inusitada lixeira não desanima os 

bravos Bombeiros que, não viram a cara à luta, e farão ponto de honra para darem ao Rio a 

segurança e higiene que os utentes das suas águas bem merecem. 

SMAS DE ESPOSENDE REDUZEM TAXAS DE LIGAÇÃO 

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento, 
de Esposende, puseram em prática uma redução das 

taxas de ligação de água e saneamento. 

Ver última página 

A.D.E. garantiu a manutenção na In Divisão Nacional, 
a duas jornadas do fim. 

A equipa de Juniores da A.D.E. poderá subir 

ao Campeonato Nacional deste escalão. 
Ver pág.7 
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Projecto inovador de defesa do consumidor 
arrancou em Esposende 

Câmara de Esposende, Instituto do Con-

sumidor, ACICE e CIAB assinaram um Pro-

tocolo de Cooperação para realização da 

Campanha de Adesão Plena do Aparelho Co-

mercial do Município de Esposende àArbitra-

gem de Consumo, um projecto-piloto que tem 

como objectivo faci-

litar a resolução 

Cios problemas dos 

consumidores. 

À mesma mesa 

estiveram sentados 

presidente da Câ-

mara Municipal de 

Esposende, João 

Cepa, o presidente 

do Instituto do Con-

sumidor, Joaquim 

Carrapiço, o presi-

dente da Associa-

ção Comercial e In-

dustrial do Concelho 

de Esposende 

(ACICE), José Faria, e a Vice-Presidente da 

Administração do Centro de Informação e Ar-

bitragem do Vale do Cávado (CIAB), Joana 

Garrido, para assinar um protocolo de coope-

ração que tem em vista a realização de uma 

Campanha de Adesão Plena do Aparelho Co-

mercial de Esposende à Arbitragem de Con-

sumo. 

Com este projecto as entidades envolvi-

das pretendem facilitar a resolução de confli-

tos na área de consumo entre os munícipes e 

o tecido empresarial e comercial do concelho 

de Esposende. Para o efeito, brevemente téc-

nicos da Câmara Municipal e da ACICE sen-

sibilizarão os comerciantes e industriais para 

a importância da arbitragem de consumo, um 

instrumento privilegiado para a resolução dos 

conflitos de consumo, face à morosidade, 

complexidade e custos dos tribunais judici-

ais. Tendo em conta as características de vo-

luntariedade que a arbitragem de consumo 

(Continua na pág. 4) 
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O Secretário de Estado do Ambiente, José Eduardo Martins, emitiu pare-

cer favorável à alternativa, de entre as propostas apresentadas, para a melhoria 

da Barra do Cávado. 

Refira-se que esta alternativa apenas prevê a dragagem de areia, não con-

templando a construção de qualquer molhe. 

Oportunamente, daremos informação mais pormenorizada sobre esta 

questão tão importante para o concelho de Esposende. Recorde-se, que sobre 

esta matéria, Farol de Esposende apresentou desenvolvimento noticioso cir-

cunstanciado, na sua edição de 6 de Fevereiro do ano corrente. 
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Concerto Musical no Auditório da Biblioteca Municipal 
Um concerto de música clássi-

ca no feminino foi a proposta da Au-

tarquia para o dia 1 de Maio, Dia do 
Trabalhador. O espectáculo, "Con-

certo de Primavera", interpretado 

por três jovens músicas esposen-

denses, teve lugar no auditório da 
Biblioteca Municipal Manuel de Bo-

aventura. 

Foi um concerto comentado que 

contou com as sopranos Joana Martins e Tere-

sa Nunes acompanhas por Ana Rosa Zão, ao 
piano. 

A primeira parte do espectácu-

lo foi preenchida com árias anti-

gas, "Estudo" de Chopin, canções 
francesas e "Prelúdio" de Sergei 

Rachmaninov. Mais tarde o públi-
co pôde ouvir a peça de Franz Lizt 

e árias da ópera "Bodas de Figa-
ro" de Mozart. 

Refira-se que à semelhança 

do que tem vindo a suceder nou-

tras áreas, este concerto foi mais uma iniciati-

va apoiada pela Câmara Municipal com o ob-

jectivo de incentivar os jovens talentos. 

Serviços Municipalizados de Esposende atentos 
a ligações clandestinas às redes públicas 

Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Esposende 
(SMAS) vão passar a participar 
criminalmente dos infractores 
do Regulamento de Distribui-
ção de Água e de Drenagem 
de Águas Residuais, nomea-
damente das pessoas que 
executem ligações clandesti-
nas às redes públicas. 

Neste sentido, os SMAS vão passar a pro-
ceder à apresentação de queixa criminal, sem-
pre que se verifique o disposto no artigo 356 do 
Código Penal, o qual determina que "Quem 
abrir, romper ou inutilizar, total ou parcialmente, 
marcas ou selos, apostos legitimamente, por 
funcionário competente, para identificar ou 
manter inviolável qualquer coisa, ou para certi-
ficar que sobre esta recaiu arresto, apreensão 

ou providência cautelar, é pu-
nido com pena de prisão até 
dois anos ou com pena de 
multa até 240 dias". 

Sublinhe-se que o incum-
primento das disposições do 
Regulamento de Distribuição 
de Água e de Drenagem de 
Águas Residuais por parte 
dos utentes, técnicos respon-

sáveis, pessoas singulares ou colectivas, 
constitui contra-ordenação punível com coi-
mas de acordo com a lei geral e aplicar-se-á 
em diversos casos, nomeadamente sempre 
que se verifique a danificação ou utilização in-
devida de qualquer instalação, acessório ou 
aparelho de manobra das canalizações das 
redes gerais de distribuição de água e drena-
gem de águas residuais. 

Acção de formação sobre Literatura Infantil 
Sugerir metodologias de animação da leitura e identificar as estratégias discursivas e recursos técni-

co-expressivos que caracterizam um texto literário destinado à infância, são alguns dos objectivos da 
acção de formação sobre Literatura Infantil que a Câmara Municipal de Esposende, em conjunto com o 
Instituto Português do Livro e das Bibliotecas, vai levar a efeito no mês de Maio. 

Dirigido a professores, educadores, técnicos de biblioteca, bibliotecários e animadores socio-cultu-
rais, a iniciativa vai decorrer nos próximos dias 27 e 28 de Maio, no Auditório da Biblioteca Municipal Ma-
nuel de Boaventura, em Esposende. A orientação da acção de formação intitulada «Oficina de Leitura: o 
conto contemporâneo» vai estar a cargo de Marta Martins, docente da disciplina de Literatura Infantil na 
Universidade do Minho e membro da Associação Portuguesa para a Promoção do Livro Infantil e Juvenil. 
Marta Martins é ainda autora do livro « Ler Sophia», para além de diversos títulos de natureza didáctica. 

Teatro «A Carochina» anima pequenada no mês de Maio 

A peça de teatro «A Carochinha» é a peça que vai estar em exibição às Quintas-feiras, neste mês de 
Maio, na Ludoteca Municipal, em Forjães, um espaço concebido pela Autarquia especialmente para cri-
anças e jovens, onde se estimula o jogo e o brinquedo. Do programa de animação «Tempo de Recreio», 
delineado mensalmente pela Câmara Municipal, para as crianças do ensino pré-escolar e 1.2 Ciclo do 
ensino Básico constam ainda as histórias "O veado florido", de António Torrado e "A polegarzinha", um 
célebre conto de Hans Christian Andersen. As Segundas-feiras continuam a ser marcadas por momen-
tos de exploração e socialização e às Quartas-feiras as crianças continuam a poder divertir-se com 
actividãdes de pintura, modelagem e colagens no atelier de artes plásticas. 

Refira-se que a Ludoteca Municipal, localizada na zona exterior do Centro Social e Cultural de For-
jães possui uma área de cerca de 200 m2 e dispõe de várias valências, nomeadamente áreas de ex-
pressão plástica, musical, e dramática; área de jogos, construções, encaixes e puzzles; área de jogo 
simbólico; e área de movimento e psicomotricidade. 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA HENRIQUE MEDINA 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos dos Estatutos e do Regulamento de Funcionamento da Associação, con-

voco a Assembleia Geral para uma sessão ordinária a realizar no dia 14 de Maio de 2004, 
nas instalações da Escola, pelas 21 horas e com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Informações da direcção. 

2. Assuntos de interesse da Associação. 

Esposende, 28 de Abril de 2004. 

O Presidente da Assembleia Geral 
(Manuel João Oliveira Carvalho de Maios) 

nr_scc;)mi 
Por Neco 

"SÓ QUE A MÚSICA É OUTRA..." 
"Quem te viu e quem te vê"... costuma dizer-se de coisa ou de pessoa que, com o tem-

po, sofreu transformação, daquele que era rico e ficou pobre ou vice versa, etc., etc. A frase 

com que comecei, vou aplicá-la na nossa cidade, porque, na realidade, ela está a sofrer 

transformação digna de relevo, pela positiva, e quem arribar a Esposende, que já cá não 

venha há cerca de dois anos, concerteza que vai exclamar... "Quem te viu Esposende e 

quem te vê"! Nós que por cá permanecemos e acompanhamos, a par e passo, os melhora-

mentos, quase não damos conta da evolução. O certo é que pequenas obras, sem grandes 

alardes, estão a alindar esta terra que tem condições naturais, que, com pequenos reto-

ques, se poderá tornar numa das cidades mais belas do norte! Concerteza que ainda há 

muito mais para fazer, até porque, no que respeita a dar visual agradável a quem nos visita, 

pouco se tinha feito, porque o plano de actividades para cada ano era preenchido com 

obras de vulto, só para servir de cartaz de campanha. O que muitos nunca se lembraram é 

que as obras pequenas, por vezes, são mais apreciadas do que as obras megalómanas, que 
a vista não as atinge. Antigamente, fato virado, para usar em dia de festa, fazia melhor 

"vistaça" do que fato novo. E é por isso que a substituição de calçadas de 1914, em ruas e 

largos, a colocação de bancos em zonas pedonais e jardins e novas iluminações em ruas, 

ajardinamentos e colocação de ecopontos, etc, etc., estão a dar ares de cidade arrumadinha 

e limpa a esta nossa terra. Claro que há quem deprecie estes melhoramentos, mas isso são 

"arrotos" de indigestão causados por "sopa de letras" e outros depreciam por contradi-

ção. Mas como cada qual é como cada qual, aceitam-se opiniões, só que não pactuamos 

com opiniões contrárias às nossas. E para terminar este apontamento, vai uma palavra de 

incentivo para o Comandante da Nau: Força! E agora vamos mudar de flanco. 

Num passeio relaxante pela urbanização sudoeste, reparei que o jardim daquela urbani-

zação, mais conhecido pelo jardim da Senhora de Fátima, não está condizente com melho-

ramentos que se têm operado nesta cidade e, então, é preciso olhar para aquele jardim com 

melhores olhos. Praticamente aquele jardim está arborizado, mas é preciso relva bem trata-

da, bancos, e piso condizente com o local e a luz necessária porque de noite, se o diabo 

anda por lá andar, pode apanhar-se à unha e, sobretudo, de limpeza. Passem por lá porque 

ali também é cidade de Esposende, embora vizinhos queiram reivindicar a zona. Deixa pr'a 

lá! Não sabem como diz o outro? 

Ao olhar para o cimo da Igreja da Misericórdia (lado sul e fachada principal) reparei 

que, na cruz que a encima, os braços desapareceram devido à acção de um temporal que 

há quase três anos assolou a cidade. Concerteza que aquele arranjo caiu no esquecimento. 

Só espero que esse esquecimento não vá tão longe como foi a colocação da cruz no nosso 

pelourinho, que passou dos quarenta anos? Olhem lá para o cimo e digam lá se tenho ou 

não razão. Numa rua pedonal da urbanização da família Vinhas, há um candeeiro que está a 

"bater" os seis meses, com uma saca plástica a servir de lampião. Quase seis meses para 

reparar aquela anomalia é muito? Se a fábrica não fabrica mais, há solução para isso: um 

balde ou um cântaro faz mais figura do que uma saca plástica. 

Os espaços onde estão plantadas as árvores do Largo Henrique Medina estão sem 

terra e com porcarias, como papéis e latas. Roseiras seria uma solução agradável ou, no 

mínimo, trevo que dá aspecto mais asseado. O bebedouro que lá está e que está fora de 

serviço precisa também de ser activado. Manutenção precisa-se? Assim como está é um 

convite à destruição. Já foram colocados bancos na rua Conde de Castro. São bonitos e 

confortáveis. Há pessoas que discordam da colocação de bancos nesta rua, porque dizem 

que esta rua é a mais ventosa da cidade. Só que se esquecem, que quando apanham com o 

vento desta rua, é porque não estão a passar pelas outras. Os bancos estão muito bem e 

são inúmeras as pessoas que deles se servem, só é pena que, quando passam carros ligei-

ros e camiões, tenham que levantar os pés à altura do assento para o rodado dos mesmos 

não lhes passar por cima. Ficamos sentados nos bancos à espera das floreiras colocadas 

no meio da rua para acabar de vez com a bagunça do trânsito, já que esta rua não tem 

fiscalização. Por falar de bancos lembro, mais uma vez, que o jardim da frente do Hotel 

Suave-Mar também precisa de bancos, assim como na Praça Frei Bartolomeu dos Mártires, 

"traseiras do Centro Paroquial", e Parque Radical, para aí descansarem os pais, enquanto 

os seus filhos brincam. 

No Largo do Pelourinho, Largo Marquês de Pombal e Largo Tomaz de Miranda, foi 

feito aquilo que já deveria ter sido feito há muito tempo: foram colocadas bolas de pedra, 

entre a rua e a zona pedonal, para acabar com abusos de estacionamento indevido. Está 

mais uma vez de parabéns a Casa Grande. Agora, siga o exemplo no Largo Sacadura Cabral, 
"do Grémio". 

Dois amigos meus, foram passar oito dias ao Brasil. Dizem eles, que desde a chegada 

até à saída do aeroporto, um Esposendense de gema, o Eduardo, os acompanhou sempre e 

foram portadores de um abraço e uma adivinha para o tal di Neco. Espera aí cára que eu já 

respondo à tua pergunta. Olha aí! Então vocé pergunta qual é maior, se é uma bunda ou 

uma banda "de música"? Olha rápá! É uma bunda, porque unia bunda tem duas bandas e 

um "cújunto". Ouviu cára? 

Um abraço para vocé, do tal di Neco. 

BRASILEIRO TEM RAZÃO, n'a realidade, há por aí bundas que nada ficam a dever às 

"bandas"... Só que a música é outra. 
Não acreditam? 
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Movimento dos FOCOLARES 
Promovido pelo Movimento dos Fo-

colares, decorreu no passado dia 24 de 

Abril, pelas 21.30m no auditório da Jun-

ta de Freguesia de Esposende um en-

contro intitulado: "Um momento com o 

Movimento dos Focolares". 

Estavam presentes cerca de 65 

pessoas entre crianças, jovens e adul-

tos. O encontro centrou-se no ponto-

chave do carisma do movimento: a ex-

pressão em vida da vivência do evange-

lho. 

Em poucas palavras foi contado como co-

meçou a história deste movimento: 

"No início dos anos 40, em Itália, Chiara 

Lubich, uma jovem com pouco mais de 20 

anos, ensinava entre as carteiras das escolas 
do ensino fundamental de Trento. Tinha-se 

matriculado na faculdade de filosofia da Univer-

sidade de Veneza, impelida pela busca da ver-

dade, quando, justamente no clima de ódio e 

violência da Segunda Guerra Mundial, diante 

do desmoronamento de todas as coisas, des-

cobre Deus como o único Ideal que permane-

ce. Deus, descoberto como Amor, irá iluminar 

e transformar a sua existência e a de muitos 

outros, mostrando-lhe o objectivo da vida: cola-

borar na actuação das palavras do testamento 

de Jesus 'Que todos sejam um'. 

Com o passar do tempo, compreender-

se-á que naquelas palavras se encerra o pro-

jecto original de Deus: compor a família huma-

na na unidade." 

Em 60 anos, da experiência do Evangelho 

vivido no dia-a-dia tem início uma corrente de 

espiritualidade, a espiritualidade da unidade 

que suscita um movimento de renovação espi-

ritual e social de dimensões mundiais: o Movi-

mento dos Focolares. 

Um programa muito interessante que está 

aberto a todos: crianças, jovens e adultos, to-

dos que se sintam construtores em compor a 

família humana na unidade. 

Ficou marcado um próximo encontro para 

o dia 5 de Junho, naquele mesmo local e à 

mesma hora. 

Projecto «Porque ler é importante» 
incentiva crianças para a leitura 

As crianças das escolas do 1 Ciclo do En-
sino Básico de Vila Chã e Pinhote (Marinhas) 
receberam da Câmara Municipal de Esposen-
de um baú de livros. Ao todo são 10 as escolas 
contempladas com esta oferta, uma iniciativa 
desenvolvida no âmbito do projecto-piloto de 
promoção do livro e da leitura « Porque Ler é im-
portante». 

Foi com euforia que as crianças receberam 
esta surpresa, pois a partir de então sabem que 
podem requisitar os livros recebidos para ler 
em casa. Para João Cepa a alegria vivida pelos 
alunos ao receber o baú significa "que as crian-
ças necessitam de ser motivadas para a leitura. 

Neste processo de promoção da 
leitura todos temos responsabili-

dade, não só a escola, mas tam-
bém a família e todos os interveni-
entes no processo educativo". 
"Numa sociedade em que o espa-
ço de leitura, jogo e brincadeira 
tem sido ocupado, em grande 
parte pelo audiovisual e multimé-
dia, é tempo de tentar contrariar 
essa tendência e despertar nas 
crianças o interesse para o livro, 
que continua a ser a principal ferra-
menta do conhecimento e da 
aprendizagem", reforçou o presi-
dente da Câmara Municipal. 

Refira-se que o projecto, dirigido às crianças 
de 10 escolas do 1.2 ciclo, enquadra-se na me-
dida 1.4. sobre a Promoção da Leitura e do Livro 
para Populações Desfavorecidas do Norte de 
Portugal, do Programa On-Operação Norte, fi-
nanciado pela Comunidade Europeia e resulta 
de uma candidatura conjunta apresentada pe-
los concelhos que integram a Associação de 
Municípios do Vale do Cávado. 

Para além da entrega de baús, o projecto 
prevê ainda a realização de outras acções como 
sessões de conto, encontro com escritores, 
sessões de esclarecimento, representação de 
peças de teatro, entre outras. 

Escola EB 2/3 António Correia de Oliveira 
no programa «Outra Escola, Novos Amigos» 

A Escola EB 2,3 António Correia de Oliveira, 
de Esposende, foi um dos estabelecimentos de 
ensino seleccionados para integrar o programa 
nacional de intercâmbio a nível « Outra Escola, 
Novos Amigos» 
A qualidade da candidatura e a riqueza do 

programa apresentada pelo seu Clube de Ado-
lescentes permitiram que esta escola fosse 
uma das seleccionadas entre as inúmeras 
concorrentes. 

No âmbito deste intercâmbio, foram 15 as 
famílias de Esposende que receberam alunos 
da Escola EB 2,3 lbne, de Estombar, Lagoa (Al-
garve) que, durante seis dias, conviveram com 
os jovens esposendenses. Posteriormente, 
será a vez de a Escola de Esposende se deslo-
car a Lagoa, numa visita que tem como objectivo 
permitir o convívio e diálogo entre jovens de dife-
rentes regiões, estabelecer laços de coopera-

ção e amizade, promover o associativismo e, 
ainda, exercitar uma educação para a cidada-
nia 

Para minimizar os custos dos alunos e pro-
fessores envolvidos, a Câmara Municipal de 
Esposende atribuiu um apoio à Associação de 
Pais da Escola Básica António Correia de Olivei-
ra (APEBACO), para fazer face às despesas de 
transporte. 

Refira-se que o programa «Outra Escola, 
Outros Amigos» é promovido pela Intercultura — 
AFS Portugal, uma associação juvenil de volun-
tariado, sem fins lucrativos, com estatuto de Ins-
tituição de Utilidade Pública. Realizados desde 
1956, estes intercâmbios envolvem jovens, fa-
mílias, professores, instituições e a comunida-
de em geral, com o objectivo de promover uma 
educação intercultural e global entre diferentes 
regiões de Portugal continental e ilhas. 

POSTfiIS fio "N[CO"  
Tio Néco. 

Estimo que esteja de pena afiada e com o tinteiro cheio, na companhia das minhas 
priminhas e titia. 

Eu, por cá vou andando, graças ao privilégio de ainda poder respirar desta nortada 
sem ter que dar satisfações ou pagar imposto numa maquineta qualquer. 

Pois, tio Néco, cá li a sua última crónica e fartei-me de rir com aquela da vaca esca-
chada e o outro a apertar as ceroulas...Imagine só, se em vez da vaca, era uma touri-
nha... o que a Sr. Maria não teria chamado ao Dr.! 

Ah, tio Néco, essa cabecinha continua um prodígio de imaginação! 
Pois, você então ainda pergunta pelas floreiras da Rua Conde de Castro? E bate pal-

mas aos pirilampos que piscam no Largo dos Peixinhos? Há-de explicar-me isso me-
lhor... 

E o que me diz ,creio que agora já os deve ter visto, aos bancos colocados na "sua" 
rua? Disseram-me, as más línguas do costume, que não colocaram um á sua porta, 
porque era um cruzamento. É só má língua, claro! Mas que algum deles , á luz daquelas 
chupetinhas do lado e por cima, ainda um dia destes pode vir a dar um jeitasso, lá isso 
pode ! O meu primo dos Arcos, já me deu o lamiré... 

Pois, a mim, parecem-me uma nova série tipo" banco dos corcundas", mais avanta-
jados e modernaços. Já viu a praga, que lhe rogaram, Tio Néco? Aqueles meios arcos de 
pipa, dão a impressão que o banco baloiça...Dizem que vieram de Barcelona .0Ié. Agen-
te, desde há uns tempos para cá, só quer coisas com salero...Quero ver é quem tem co-
ragem para os inaugurar... O valentão vai merecer uma estátua.! Se ainda houvesse um 
Boca ou um Avelino... para ensebar aquelas obras de arte, lhe garanto que algum deles 
ficava cativo. Talvez o do sul...por causa do socairinho, que faz na curva! 

Pois, também lhe quero perguntar se gosta da colocação dos mesmos bancos no 
largo da Ciloca....São todos iguais. Dizem que em todo o concelho também vai ser as-
sim! Aqui, a isso de ser tudo igualzinho ,seja em que praça ou rua for, chama-
se"merchandising", segundo os intelectuais da "imagem", aqueles que nos põem os 
olhos em bico, para a gente encarreirar por onde eles querem..."óviu"? Ou seja, começa-
mos já a ter a "nossa imagem", 
com vista ao "pacote" que quere-
mos mostrar lá fora, a ver se al-
guém nos pega! Em termos tu-
rísticos, tio Néco... Em termos 
turísticos... 

Pois, acho que é de pergun-
tar: quando um bacano qualquer 
se senta no Largo da Ciloca, 
que"paisagem"vê? Se os repu-
xos funtionarem, ainda leva com 
a água nas trombas...mas se ao 
menos os bancos ficassem de 
"esquinétra"... virados para o local 
mais agradável da nossa terra 
(mesmo com os "pimenteiros 
apagados á noite e com aquela 
muralha que tapa o Tião até ás 
fraldas...) que é a zona ajardina-
da ao lado doTribunal, seria me-
lhor? 

Pois, também lhe quero lem-
brar que Esposende vai até à 
Ponte de Fão, como você sabe. 
Vá por lá, nas suas deambula-
ções, até ali á rotunda da Solidai 
e verifique quantos postes da ilu-
minação pública estão como 
este: 

Tenho mais coisas para lhe lembrar. Vão no próximo "postal". Agradeço que mande 
a mensagem à Casa Grande , que quanto a iluminação estamos mal . A EDP, quanto à 
substituição de lâmpadas, vai escapando. Mas quanto ao resto...está mesmo a precisar, 
por exemplo, que lhe lembrem que houve EDP ( Esquecimento Do Poste)., para não falar 
de um outro que muito perto, continua lá esticado no chão.... 

Termino enviando uns rebuçadinhos dos Arcos e muitos beijinhos ás primas e tia. 
E vocemessê, passe cá, para lhe apertar esses ossos e combinarmos uma guitar-

rada ...que o S. João vem aí! A minha morada é a mesma. 
Sou este seu sobrinho que muito o aprecia, estima e lhe pede a benção, 

NEQU1NHO 

Filme «Preto e Branco» retratou Guerra Colonial 
A Esposende 2000 em colaboração com 

a Câmara Municipal de Esposende exibiu, no 

dia 24 de Abril, no Auditório Municipal, o filme 

«Preto e Branco», uma história que retrata um 

episódio em plena guerra colonial: «Um HO-

MEM BRANCO, 46 anos, que nunca conheceu 

o « Puto», nascido e criado em Moçambique, 

sargento na unidade de tropas especiais do 

exército colonial português. Um HOMEM NE-

GRO, 27 anos, que nunca conheceu África, 

nascido e criado em Lisboa, finalista de enge-

nharia no Instituto Superior Técnico, entusias-

ta dos ideais de esquerda. Os dois encon-

tram-se em Moçambique, em plena guerra 

colonial (...) ». 

Esta iniciativa foi promovida no âmbito das 

Comemorações dos 30 anos do 25 de Abril. O 

filme teve uma primeira exibição dirigida ao 

público escolar, pelas 16h30, tendo sido pre-

cedida de uma sessão de debate, onde os 

mais novos tiveram a oportunidade de ouvir 

testemunhos e relatos daqueles que viveram 

de perto as circunstâncias da Guerra do Ultra-

mar. Pelas 19h00 foi realizada nova projecção, 

desta vez dirigida ao público em geral. 
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Projecto inovador de defesa do consumidor 
arrancou em Esposende 

(Continuação da 1.4 pág.) 

se reveste, estas entidades consideram importante promover 

a adesão plena das empresas que promovem a comercializa-

ção de bens e serviços ao CIAB, de forma a garantir que, em 

caso de conflito, os consumidores possam, de forma fácil e 

sem custos, recorrer a uma entidade independente dos inte-

resses em disputa e imparcial relativamente às partes em 

conflito, para por via da mediação, conciliação e arbitragem 

proceder à sua resolução. 

Conforme explicou Joana Garrido, "Os comerciantes e 

industriais aderentes a esta campanha vão passar a exibir um 

autocolante, permitindo, assim, ao cidadão ter conhecimento 

de que em caso de situação de conflito gerado pela compra 

dos seus produtos ou serviços, o processo de resolução es-

tará à partida facilitado". No entender do presidente da Câma-

ra Municipal "as empresas devem ter todo o interesse em 

aderir à campanha, já que a sua adesão passa a ser mais um 

pormenor de qualidade do serviço que prestam, na medida em 

que o consumidor se sente mais confiante". Por seu turno, o 

presidente da ACICE deposita grandes expectativas no que 

diz respeito à adesão dos empresários à campanha, até por-

que "também lhes vai permitir salvaguardar os seus direitos". 

"Penso que as empresas que estão no mercado de boa fé, 

irão aderir, pois estão preocupadas em conhecer o que leva os 

clientes a reclamarem dos seus produtos ou serviços", con-

clui José Faria. 

Refira-se que em 2003 foram 402 os processos que deram 

entrada no CIAB e o número de empresas que não aceitou a 

sua intervenção foi muito reduzido. 

Caminho Agrícola das Quintas, em Forjães 
Um investimento de cerca de 115 mil euros 

A Câmara Municipal de Esposende já abriu o concurso 

público para a beneficiação do Caminho das Quintas, em 

Forjães, uma intervenção que Sílvio Abreu, Presidente da 
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Junta de Freguesia, considera de 

"grande importância para a popula-

ção, uma vez que se trata de uma via 

central que vai beneficiar, não ape-

nas as dezenas de agricultores que 

a utilizam diariamente, mas também 

a população em geral". 

Segundo este autarca, o Cami-

nho das Quintas vai passar a assu-

mir um papel de relevo entre as vias 

de comunicação desta vila, dado que 

"vai, inclusivamente, permitir encurtar 

algumas distâncias. Com a benefici-

ação desta via, as pessoas que tive-

rem necessidade de se deslocarem 

do Lugar da Ponte para a Igreja Matriz 

deixam de ter de passar pela Estra-

da Nacional N.2 103". 

"A obra prevista vai permitir que o 

Caminho das Quintas passe a ter 

quatro metros de largura, o que é um 

alargamento bastante significativo 

pois era muito estreito, apenas passava um carro de gado", 

sublinha Sílvio Abreu "O péssimo pavimento e a acumulação 

da água da chuva, principalmente no Inverno eram outros dos 

problemas desta via", explica ainda o Presidente da Junta de 

Freguesia. 

Esta intervenção, orçada em cerca de 115 mil euros, prevê 

o seu alargamento, a reconstrução de muros de vedação e 

suporte, pavimentação em calçada à portuguesa e a instala-

ção de rede de drenagem de águas pluviais. 

NOTÍCIAS DO AGRUPAMENTO 
DE ESCOLAS DE APÚLIA 

O Agrupamento de Escolas de Apúlia, com sede na EB 

2,3 de Apúlia, fez chegar à nossa redacção notícias de duas 

importantes actividades realizadas naquela comunidade es-

colar. Assim, em primeiro lugar, referimos a publicação da edi-

ção n2 12, do Jornal Escolar, PALAVRINHA, composto em 24 

páginas. Folheadas e lidas as referidas páginas, constata-se 

não só a riqueza de conteúdo temático, mas também o colo-

rido fotográfico, enriquecendo e ilustrando os textos produzi-

dos, na sua maioria, pelos alunos do Agrupamento. 

Entretanto, desde o passado dia 3 até hoje, dia 7, tem 

decorrido a "II Semana da Matemática", actividade dinamiza-

da pelos professores do Departamento de Matemática. Se-

gundo os promotores, este evento tem por principal finalidade 

desmistificar a imagem da Matemática e proporcionar mo-

mentos agradáveis de entretenimento, demonstrando-se, 

assim, que esta disciplina também pode ser divertida, conver-

tendo-se, por vezes, em motivo de brincadeira e de magia, 

estratégias que se pretende possam servir de estímulo e de 

encorajamento aos alunos, com o objectivo de estimular a 

apetência pela Mastemática. 

Jornal «Farol de Esposende», n.2298 - 7 de Maio de 2004 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

CERTIFICO narrativa mente para efeitos de publicação 
que a folhas vinte e uma e seguintes do livro de Escrituras Di-
versas n.° 240-E deste Cartório, foi exarada uma escritura de 
justificação notarial com a data de vinte e dois de Abril de dois 
mil e quatro na qual: 

João Gomes Moreira, casado sob o regime da comu-
nhão geral comAlzira Teresa Panstein Moreira, natural da fre-
guesia de Apúlia, deste concelho, habitualmente residente 
no Brasil, e quando em Portugal, no lugar de Areia, da indica-
da freguesia de Apúlia, NIF 190 221 232, o qual outorga por 
si e na qualidade de procurador de: 

a) - sua referida mulher ALZIRATERESA PANSTEIN MO-
REIRA, NIF 225 221 993, natural do Brasil, de nacionalidade 
brasileira, com ele residente; de 

b)- MANUEL GOMES MOREIRA, NIF 233 684 840 e mu-
IherMARIADE LOURDES PAUSTEIN MOREIRA, NIF246433 
345, casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele 
da mencionada freguesia de Apúlia, e ela do Brasil, de naci-
onalidade brasileira, residentes habitualmente no Brasil e 
quando em Portugal no lugar de Areia, freguesia deApúlia, já 
referida, 

c) - CONCEIÇÃO MOREIRA DACOSTA, NIF 246 339 357, 
divorciada, natural do Brasil, de nacionalidade brasileira, re-
sidente habitualmente no Brasil, e quando em Portugal no 
indicado lugar de Areia; 

d)-TERESA MOREIRA DACOSTA, NIF 246 381 191, di-
vorciada, natural da indicada freguesia de Apúlia, e residente 
no Brasil, mas quando em Portugal no mencionado lugar de 
Areia 

e)- MARIAEMILIA MOREIRA DACOSTAORKENYI, NIF 
246 380 942 e marido TIBÉRIO CARLOS JATOBÁORKENYI, 
NIF 246 339 144, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, ela natural da mencionada freguesia de Apúlia, e 
ele do Brasil, de nacionalidade brasileira, residentes habitu-
almente no Brasil, mas quando em Portugal, no indicado lu-
gar de Areia, conforme fotocópias autenticadas por solicita-
dor de três procurações que arquivo, onde numa resulta o 
consentimento implícito do representado Tibério a sua es-
posa para o presente acto. 

DECLAROU 
Que ele e os seus representados, exceptuado o repre-

sentado Tibério, são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, nas proporções abaixo referidas, como 
consta da matriz, do prédio urbano, composto de casa térrea, 
recreio ou logradouro, sito na Praia de Apúlia, freguesia de 
Apúlia, do concelho de Esposende, com a superfície coberta 
de oitenta metros quadrados e logradouro com a área de 
cem metros quadrados, a confrontar do norte com Maria 
Conceição Almeida, do Sul e Poente com Possuidora e do 
Nascente com Caminho, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome 
dele outorgante quanto a um terço indiviso e em nome dos 
seus representados Manuel Gomes Moreira quanto a um 
terço indiviso, e um nove avos indivisos para cada uma das 
suas representadas Conceição Moreira da Costa, Teresa 
Moreira da Costa e Maria Ennília Moreira da Costa, sob o ar-
tigo 205, como valor patrimonial de IMT de 1071,65 Euros e 
o atribuído de dois mil e quinhentos euros. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar 
na competente Conservatória o identificado prédio, na parte 
que a cada um diz respeito e lhes pertence, na proporção 
acima indicada, mas que, no entanto, entraram na posse do 
mesmo, há mais de vinte anos, por partilha meramente ver-
bal por óbito de Alzira Joaquina Gomes e Lindaura Gomes 
Moreira, viúvas, residentes que foram na freguesia de Apú-
lia, deste concelho, por volta do ano de mil novecentos e ses-
senta. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 
com posse verificada e fruição daquele prédio, há mais de 
vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administran-
do-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, com co-
nhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o identificado prédio naquelas proporções referi-
das por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento ou titulo formal que lhes faculte a 
prova do seu direito, base dos registos que pretendem fazer 
a seu favor. 

E, para suprirem a falta de titulo, prestam estas declara-
ções para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 
• Está conforme o original na parte transcrita, e na certi-
ficada. 

Cartório Notarial de Esposende, 22 de Abril de 2004. 

O Ajudante, 
Assinatura Ilegível 
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PROCISSÃO DO SENHOR 
BOM JESUS 

As Festas do Bom Jesus encerraram no 
dia 2 de Maio com a Solene Procissão, efemé-
ride que, normalmente, ocorre de quatro em 
quatro anos, coincidindo, também, com a 
despedida da comissão de festas. É um dos 
eventos religiosos que mais entusiasma as 
gentes de Fão que se empenham, profunda-
mente, na elaboração do grandioso tapete de 
flores, bastante apreciado quer por aqueles 
que nos visitam quer pelos locais ; o seu colo-
rido, obtido através das várias combinações 
de flores e motivos alegóricos, reflecte o tra-
balho dos "artistas" começado, no mínimo, 
com uma semana de antecedência na reco-
lha das flores. É uma obra de arte que todos 
gostam de observar, percorrendo as ruas an-
tes do início da procissão. Incorporaram-se 
na procissão as autoridades locais e religio-
sas, muitos figurantes e, sobretudo, muitos 
fãozenses e visitantes. 

REUNIÃO DA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 

No dia 30 de Abril tivemos mais uma reu-
nião da assembleia que poucas novidades 
nos trouxeram, concluindo-se que em Fão, a 
nível autárquico, usa-se muito a "marcha a 
trás"; ainda não aprenderam a meter a primei-

ra e as seguintes, conforme a velocidade a exi-
gir do veículo. A marcha lenta, já não estranha-
mos, mas recuar não é habito das gentes da 
nossa terra. 
A Extensão de Saúde está a aguardar que a 

primeira pedra ganhe raízes porque os traba-
lhos "encontram-se inactivos devido ao estudo 
geológico e reformulação da estrutura de sus-
tentação". A iluminação pública é aquilo que se 
vê, melhor dizendo, que não se vê. Na assem-
bleia, anunciaram que vai ser reformulada toda 
a iluminação da parte histórica da vila. Vamos 
esperar para ver se não foi mais uma "história" 
que nos contaram. O parque desportivo vai no-
vamente a concurso e a ponte terá obras bre-
vemente, prevendo-se alternativas para deslo-
cações a Esposende. 
O Museu de Arte vai ser inaugurado em 

data a determinar e consta que até vai meter 
Ministro. "Vai ser lindo de se ver..." 

Na assembleia o que mais me agradou foi 
a intervenção do público. Ficámos a saber que 
já baptizaram uma rua, lá para os lados de 
Santo António da Fonte, com o nome de Rua 
da Póvoa. AJunta não está muito vocacionada 
para as questões da toponímia e, consequen-
temente, surgem os "baptismos" sem o res-
pectivo "padrinho". 

Também, durante a intervenção do público, 
foi referida a existência de uma bandeira cuba-
na, hasteada bem lá no alto do Hotel do Pinhal, 
presumindo-se que aquilo é território cubano.A 
destruição do pinhal é e continuará a ser o pon-
to quente das sessões. Neste aspecto, a opo-
sição merece que se lhe tire o chapéu... mas 
está a ficar muito acomodada, talvez por já se 
ter convencido que não adianta "bater em ferro 
frio". 

RASTREIO VISUAL 

No dia 22 de Maio, pelas 14 horas, poderá 
deslocar-se à Junta de Freguesia de Fão, Lar-
go das Rodas, para fazer o rastreio visual que é 
gratuito. 

Os Soldados da Paz 
Faia-se na construção do um novo Quartel para os Bombeiros Voluntários de Esposende, a norte da cidade, o que me 

parece ser urna medida acertada, desde que se planeie com atenção o local e os respectivos acessos. 

Esta valiosa Instituição, orgulho de todos os esposendenses, merece ter umas instalações modernas e funcionais, 
que permita um bom aproveitamento no desempenho do seu corpo activo na missão de proteger e salvar pessoas e bens. 

Eu creio que o problema dos arPosos para entrada e saída das viaturas, deve merecera melhor atenção dos respon-
sáveis, porque é um assunto fundamental que permite uma rápida assistência a quem precisa. Continuo a pensar que os 
Bombeiros Voluntários Portugueses prestam valiosos serviços ao País, e mereciam um melhor apoio das Entidades Res-
ponsáveis. 

Quem oferece o melhor do seu esforço e saber, para salvar vidas e bens, às vezes com a perda da própria vida e o 
faz poramor ao próximo, sem prévia compensação material, é digno da mais profunda admiração e reconhecimento. 

Não me canso de os elogiar. 
Bem hajam os Bombeiros Voluntários do meu País! 

Ponderação e Caldos de Galinha 
O desenvolvimento económico de uma região e de um país tem um peso enorme que, por vezes, ultrapassa os 

verdadeiros interesses da comunidade. 
Estas palavras vêm a propósito da abertura de novos supermercados em Esposende. Eu penso que deve haver 

uma certa moderação na abertura de novas superfícies, até porque o pequeno comércio tradicional e local tem direito a 
sobreviver, e estará irremediavelmente condenado se não forem também ponderados os seus direitos. Eu sei que no 
mercado livre não é fácil haver excepções, cada um vende os seus produtos nas melhores condições possíveis, onde 
a oferta e a procura têm um papel relevante. 

Eu gostaria que na minha terra houvesse a melhor compreensão possível para acautelar os interesses de todos. 
Espero que as entidades responsáveis neste caso consigam encontrar a melhor solução para as partes interessadas. 

Que os meus votos não caiam em saco roto... 

Manuel António Monteiro 

PASSEIO E CONVÍVIO ORGANIZADOS 
PELOS VETERANOS DE GUERRA 

A Delegação de Barcelos da Associação Portuguesa dos Veteranos de Guerra está a 
organizar um Passeio Convívio para todos os Veteranos e suas Famílias a S. Tiago de 
Compostela e outros locais em Espanha, no dia 30 de Maio, cujo programa terá o seguin-
te itinerário: 

Saída do Campo da Feira, em Barcelos, às 6,30, em direcção a Valença, com paragem 
nesta localidade para o Pequeno Almoço. Depois a viagem seguirá até S. Tiago de Com-
postela. Aqui terá lugar a visita à Catedral e à cidade, incluindo o Almoço. Por fim, será o 

regresso, com passagem pela Praia de Samil, Vigo, Baiona, La Guardia , S.t§ Tecla, até 
chegar a Barcelos. 

As inscrições podem ser feitas na Delegação de Barcelos, pelos Tef. -253815771 ou 
253 823229 - Tm 964323663, ou também na Associação da A. P. V. G. Sede Nacional, em 
Braga, Tef.253 260932/3. 

ANTAS 

DOMINGO DE RAMOS 

Com algumas diferenças, porém com o 
mesmo sentido religioso, cumpriu-se por todo 
o País a tradição do Domingo de Ramos, um 
verdadeiro espaço de reflexão sobre a Paixão 
de Cristo. "Um dia, Jesus se deslocava pelas 
cidades e aldeias da terra de Israel a anunciar 
a toda a gente a Boa Nova: era a ocasião que 
Deus oferecia a todos os homens de poderem 
ser seus amigos". A Entrada Triunfal de Jesus 
em Jerusalém é interpretada por muitos e vivi-
da por outros de acordo com a tradição de 
cada região. 

Antas tem tradição nestas cerimónias e, 
neste dia, depois da missa das sete horas, 
saiu uma procissão do Adro da Igreja, enrique-
cida de Irmandade, Bandeiras e Banda de Mú-
sica, com o objectivo de consagrar o Domingo 
de Ramos e visitar as pessoas acamadas 
que, sem condições físicas, deixam de assistir 
aos cultos religiosos. Depois de alguns quiló-
metros percorridos por toda a freguesia, a 
Hóstia Sagrada foi ministrada a 17 doentes. 
A procissão do Domingo de Ramos, a ceri-

mónia pascal mais aguardada pela popula-
ção, encheu as ruas de pessoas e por onde 
passou a procissão foram estendidas flores, 
ramos de palmeiras e de oliveira e os já habitu-
ais tapetes coloridos, com serrim e flores, ver-
dadeiras obras de arte. 

po r: Nereides Martins 

DOMINGO DE PÁSCOA 

A exemplo dos anos anteriores, o Compas-
so Pascal percorreu os lugares da freguesia, no 
Domingo e na Segunda-feira de Páscoa. 
O tempo ajudou, sol e temperatura amena e, 
segundo o Pe. Manuel Brito, Pároco da Fregue-
sia, tudo correu bem e as pessoas participaram 
com sua generosidade, recebendo a visita da 
Cruz Pascal, "um momento de alegria e confra-
ternização entre as famílias e a igreja". O dinhei-
ro arrecadado nos dois dias serviu para ameni-
zar a dívida referente à obra da Casa da Paz. 

FALECEU 
Bastante debilitada devido à doença, faleceu, aos 90 anos 

de idade, Cândida Rodrigues Meira, viúva de António Eiras de 
Meira Torres e filha de Ana Rodrigues Meira e António Fer-
nandes de Sá. 

"Cândida do Cancela", natural e residente na Estrada Na-
cional n.913, Lugar da Estrada, esteve internada alguns me-

ses no Hospital de Fão, porém a doença foi mais forte e no dia 
19 de Abril, às 17 horas, tirou-lhe a vida apesar de todo o cari-
nho dispensado pelas filhas Lurdes e Adelina e a assistência médica do Dr. Carvalho, 
médico de família. Mãe de oito filhos, três dos quais já falecidos quando crianças, Cândi-
da Rodrigues Meira foi velada na Casa da Paz e sepultada no dia 20, no Cemitério de S. 
Paio de Antas. 

Seus filhos Augusto, Francisco, Adelina, António e Lurdes, noras, netos e demais fa-

milia vêm, muito sensibilizados, agradecer, por ESTE ÚNICO MEIO, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral e à missa do 7.2 dia. 

PRESERVAÇÃO, REABILITAÇÃO E ORDENAMENTO DA 
REDE HIDROGRÁFICA DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

Com o objectivo de preservar, reabilitar e or-

denar a rede hidrográfica do concelho de Espo-

sende, a Câmara Municipal de Esposende 

abriu concurso para a elaboração do Plano Di-

rector de Recursos Hídricos para o Município. 

Trata-se de um documento que deverá ser ela-

borado numa perspectiva integrada de planea-

mento e gestão de recursos, necessária para 

todos os processos decisórios respeitantes ao 

ordenamento e planeamento territorial. 

Na elaboração deste plano, a Autarquia pre-

tende que seja privilegiada a caracterização da 

rede hidrográfica, para que sejam definidas es-

tratégias para a sua despoluição: a manuten-

ção dos ecossistemas ribeirinhos; a delimita-

ção de áreas tradicionalmente inundáveis ou 

susceptíveis de inundação; e a definição dos 

usos do meio hídrico e das áreas adjacentes. 

Com a análise destes factores, a Câmara Muni-

cipal pretende dar cumprimento à legislação 

em vigor, nomeadamente no 

que diz respeito à Lei-quadro 

da Água e aos Planos de Bacia 

Hidrográfica do Cávado e Lima 

(Rio Neiva). 

Paralelamente, a Autarquia 

pretende que seja efectuado o 

levantamento, inventariação e 

caracterização física da rede hi-

drográfica na área do concelho 

de Esposende, abrangendo 

as bacias dos Rios Neiva e Cá-

vado e outros cursos de água 

de menor dimensão. Por outro lado, deverá ser 

identificado o património hidráulico construído 

(açudes, represas, moinhos, etc), demarcadas 

as zonas de cheias e localizados e caracteriza-

dos os pontos de concentração de águas pluvi-

ais e descargas concentradas do ICl. 

No Programa e Caderno de Encargos do 

Concurso, a Câmara Municipal determina, ain-

da, que o Plano Director da Rede Hídrica deve 

considerar informações como a compatibiliza-

ção dos usos do meio hídrico e a sua preserva-

ção ou reabilitação, bem como prever a defini-

ção de estratégias quanto à viabilidade de licen-

ciamento de novos empreendimentos ou utili-

zações no espaço adjacente aos cursos de 

água, face à legislação em vigor. 

Refira-se que a Câmara Municipal deverá 

adjudicar sensivelmente dentro de um mês a 

realização deste estudo, o qual deverá posteri-

ormente estar concluído no prazo de um ano. 

Caleiros em Alumínios Lacado 
'Fazemos todos os tipos de trabalhos de 

funilaria com todo o tipo de material, 

incluindo camarinha 

25 Anos de Experiência 

Perelhal - Barcelos 
Tlm: 966310764 - 962560335 



6 mimirim~~ farolde 
esposende 

7 de Maio de 2004 

Jornal «Farol de Esposende», n.2298- 7 de Maio de 2004 Jornal «Farol de Esposende», n.2298- 7de Maio de 2004 Jornal «Farol de Esposende», n.2298- 7 de Maio de 2004 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

CERTIFICO narrativa mente para efeitos de publica-

ção que a folhas quarenta e três e seguintes do livro de 

Escrituras Diversas n.2 93-D deste Cartório, foi exarada 
uma escritura de justificação notarial e doação com a 

data de vinte sete de Abril de dois mil e quatro na qual: 

DOMINGOS MOREIRA DA SILVA, solteiro, maior, 

natural da freguesia de Forjães, concelho de Esposende, 

onde reside na Rua de Pregais, n.2 232, NIF. 176 327 380. 

Que, é dono e legitimo possuidor, com exclusão de 

outrém, do seguinte imóvel: 

Prédio Rústico, composto de pinhal e mato, situado 

no sítio da Bouça da Conta, freguesia de Forjães, con-

celho de Esposende, com a área de quatro mil e qui-

nhentos metros quadrados, a confrontar do Norte com 

Manuel Joaquim Peixoto Coutinho e outro, do Sul com 

Laurinda Gomes da Cruz, do Nascente com Silvério 

Martins de Almeida e do Poente com Caminho, omisso 

na Conservatória do registo Predial de Esposende, ins-

crito na matriz em nome do justificante sob o artigo nú-

mero 197 (antigo artigo 2417), com valor patrimonial de 

88,11 euros e o atribuído de igual valor. 

Que não possui titulo formal que lhe permita regis-

tar na competente Conservatória o identificado prédio, 

mas que, no entanto, entrou na posse do mesmo, há 

mais de vinte anos, através de partilha meramente ver-
bal por óbito de António José Moreira da Silva casado 

com Carolina Gonçalves da Costa que também usava 

o nome e era conhecida por Carolina dos Santos Cos-

ta, residente que foi na citada freguesia de Forjães, por 

volta do ano de mil novecentos e setenta e sete. 
Que, sempre esteve e se tem mantido na posse e 

fruição daquele prédio, há mais de vinte anos, cultivan-

do-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo 

de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, 

por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 

sem violência, contínua e publicamente, com conheci-

mento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de 

quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriu o Identificado prédio por USACAPIÃO, 

não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 

documento ou titulo formal que lhe faculte a prova do 
seu direito, base do registo que pretende fazer a seu 

favor. 

E, para suprir a falta de titulo, presta estas declara-

ções para efeitos da primeira inscrição no Registo 
Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, 

e na certificada. 

Cartório Notaria! de Esposende, 27 de Abril de 2004. 

O Ajudante, 

Assinatura Ilegível 

ALUGA-SE ARMAZÉM 

Zona Industrial de Laundos 

PÓVOA DE VARZIM 

1.450m2 áreá coberta 

450m2 área livre 

Tribunal Judicial 

de Viana do Castelo 
3.9-JUÍZO CÍVEL - PROC. N.2341 - F/2002 

Falência do António Manuel Ramos Araújo e 

mulher Venda particular por proposta fechada 

em carta fechada 

Às 15 horas do dia 17/05/2004, no escritório do Liquida-
tário Judicial, na Rua deAveiro, 87, Viana do Castelo, na pre-
sença da Comissão de Credores e dos interessados que 
ao acto pretendam assistir, proceder-se-á à abertura das 
propostas, até essa hora apresentados, para aquisição, no 
estado em que se encontra, do seguinte bem. 

Fracção autónoma designada pela letra "AI" do prédio 
urbano afecto ao regime de propriedade horizontal, sito no 
lugar do Fanico, freguesia de Marinhas, concelho de Espo-
sende, correspondente à loja n.24, situada no rés do chão, 
a quarta a Norte, no corpo lateral nascente, com área cober-
ta de 69 m2, com valor tributável equivalente a 3.058,96 eu-
ros, inscrita na respectiva matriz sob o art. 1992-AI, e descri-
ta na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob 
o n.º 00301/140886-AI, freguesia de Marinhas, com valor 
base de licitação de 17.500,00 euros. 

As propostas, em subscrito fechado, deverão ser entre-
gues ao Liquidatário Judicial até às 15 horas do dia 17 de 
Maio de 2004. 

No exterior do subscrito deverá mencionar-se: Proposta 
de Compra — Proc. n.2 341-F/2002. 
O subscrito deverá conter no seu interior, sob pena de 

serem liminarmente rejeitadas as respectivas propostas. 
Valor proposto para aquisição do bem, identificação do pro-
ponente, com indicação do endereço e contacto telefónico; 
Fotocópia de Bilhete de identidade (no caso de se tratar de 
pessoa singular) ou do cartão de contribuinte (no caso de 
se tratar de pessoa colectiva) do proponente. 

O bem será adjudicado pela maior oferta. Sendo o valor 
mais alto oferecido por dois ou mais interessados, abrir-
se-á licitação entre eles, sendo o bem adjudicado ao que 
oferecer valor mais elevado. 
O comprador procederá, até ao dia 27 de Maio de 2004, 

ao depósito do 10% do preço, sob pena de ser dada sem 
efeito a respectiva venda. A parte restante do preço será 
paga até ao acto da escritura, devendo esta ser outorgada 
até ao dia 17/06/2004. 

É Liquidatário judicial o Dr. Miguel Ribas 
Rua de Aveiro, 87, 4900-495 Viana do Castelo 
Telef. 258813391 - Fax 258813392. 

Contabilista TOC 
com disponibilidade Imediata 

ACEITA CLIENTES 

telem: 966547440 

ALUGA-SE 
PARA FÉRIAS T2 OU T3 

5Km de Esposende (Belinho) 
condomínio fechado 

Tel.: 919 889 607 

France: 0033630649691 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 
A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 
Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 
Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 

de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17— 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas@siriusIda.com 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação 
que a folhas oitenta e cinco e seguintes do livro de Escrituras 
Diversas n. ° 240-E deste Cartório, foi exarada uma escritura 
de justificação notarial e doação com a data de trinta de Abril 
de dois mil e quatro na qual: 

MANUELALVES RIBEIRO e mulher MARIA DACOSTA 
MESQUITA, casados sob o regime da comunhão geral, am-
bos naturais da freguesia de Canadelo, concelho de Ama-
rante, residentes na Rua Vasco da Gama, n.º 4, freguesia e 
concelho de Esposende, NIF 160 354 412 e 139 852 735. 

DECLARARAM 
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão 

de outrém, do prédio urbano destinado a habitação, compos-
to de rés-do-chão, águas furtadas, terraço e logradouro, situ-
ado na Rua Vasco da Gama, lugar de Góios, freguesia de 
Marinhas, deste concelho, com a área de superfície coberta 
de cento e vinte e dois metros quadrados, terraço com vinte 
metros quadrados e logradouro com mil setecentos e no-
venta e três metros quadrados, a confrontar do norte com Al-
bino Miranda Figueiredo, do Sul com Rua Vasco da Gama, do 
Nascente com Emília Sapateiro Capitão, do Poente com 
António Sapateiro Capitão, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome do 
justificante marido sob o artigo número 3191, como valor pa-
trimonial de 18 804,28 euros e o atribuído de vinte mil euros. 

Que este prédio foi construído pelos justificantes, numa 
parcela de terreno com a área de mil novecentos e trinta e 
cinco metros quadrados, a qual foi adquirida pelos justifican-
tes por compra meramente verbal a Jerónimo Torcato Alves 
da Cruz e mulher Maria Gonçalves da Eira, residentes que 
foram na dita freguesia de Marinhas, por volta do ano de mil 
novecentos e setenta. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar 
na competente Conservatória o identificado prédio, mas que, 
no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte 
anos. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e frui-
ção daquele prédio, há mais de vinte anos, habitando-o, ad-
ministrando-o, pagando oimpostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua 
e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, não dis-
pondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do 
registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declara-
ções para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, 
e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 30 de Abril de 2004. 

O Ajudante, 
Assinatura Ilegível 

ESPOSENDE 
* Vivenda Individual tipo T4 

* A 2 km da praia/área habitável 160m2 

* Aquecimento central/vidros duplos 

* Garagem 6x3,40m / Jardim 

Contacto 96 305 63 22 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 
Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim@siriusIda.com 



7 de Maio de 2004 
 '11111ri' ,411104111111~~ 

!Tft; farol 
de 

esposende 7 

111E IP» €310 IRt ir c»  
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO- SÉRIE A 

A.D.E. garantiu a manutenção, a duas jornadas do fim 

Quando escrevemos a última crónica, 

respeitante à III Divisão Nacional, saída na 

edição anterior deste quinzenário, dizíamos, 

em título, que "a A.D.E. estava a 4 pontos da 

manutenção". Porém, com a realização de 

mais duas jornadas, nas quais os esposen-

denses sofreram uma derrota, por acaso pe-

sada, e conquistaram uma vitória, conclui-se 

que os três pontos desta vitória foram sufici-

entes para assegurar a permanência de for-

mação de Esposende no terceiro escalão do 

futebol nacional! 

Assim, estão de parabéns os jogadores, 

os técnicos, o massagista, os funcionários do 

clube, os associados que cumprem o seu de-

ver de sócios e todos aqueles que, de alguma 

forma, foram ajudando a A.D.E. ao longo desta 

época 2003/2004, mas, infelizmente, não fo-

ram muitos. 

Como ainda faltam duas jornadas para se 

concluir o campeonato, vamos deixar para o 

próximo número uma análise um pouco mais 

pormenorizada e personalizada, sobre o com-

portamento de todos quantos, durante cerca 

de dez meses, possibilitaram a prática do fute-

bol no Estádio Padre Sá Pereira. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

Cerveira, 4 - Esposende, O 

Esposende, 1 - Monção, O 

«II Encontro Luso-Galaico de BTT» 

A Câmara Municipal de Esposende, o De-

partamento de Cicloturismo e BTT da Associa-

ção Rio Neiva e a Área de Paisagem Protegida 

do Litoral de Esposende realizaram o segun-

do "Encontro Luso Galaico de BTT", que teve 

lugar nos passados dias 24 e 25 de Abril, em 

Esposende. 

O evento congregou a realização de cinco 

passeios de BTT, de dificuldades diversas e 

com temáticas distintas - "Rota das Praias" 

(dificuldade baixa), "Arqueologia em Esposen-

de" (dificuldade alta), "Azenhas do Neiva" (difi-

culdade média), "Passeio Júnior Esposende" 

(dificuldade muito baixa) e "Dois Passeios 

Surpresa" (dificuldade muito alta) - cabendo 

aos participantes a escolha diária do percurso 

que desejam efectuar. 

Para além da concentração de BTT, os par-

ticipantes na iniciativa tiveram a oportunidade 

de desfrutar de um agradável fim-de-semana 

com familiares e amigos, visitando locais de 

grande interesse cultural, patrimonial e ambi-

ental do concelho. No dia 24 os participantes 

puderam assistir ao concerto "Sentidos Afec-

tos- Músicas de Abril, que decorreu no Auditó-

rio Municipal de Esposende. 

ATLETISMO 

Ainda a V Meia Maratona de Esposende 
Na edição anterior noticiámos sobre a V 

Meia Maratona de Esposende. Agora, neste 

número, vamos particularizar acerca da par-

ticipação e classificação dos atletas da 

A.D.E. que estiveram presentes naquela irri 

portante prova de atletismo. 

Assim, a equipa esposendense fez-se 

representar com onze atletas que, de entre 

as muitas centenas, obtiveram as seguintes 

classificações. 

SENIORES 

52.2- David Marques,  1.22.26 

53.2 - Carlos Ribeiro,  1.22.28 

76.2- Aurélio Marques,  1.26.04 

99.2 - Emílio Vilarinho, 1.32.59 

125.2 - José Esteban,   1.48.06 

Refira-se que o vencedor, o queniano 

Sthephen Rerimoi, gastou, para fazer o mes-

mo percurso, 1.05.50. 

Por equipas, a A.D.E. classificou-se em 

9.2 lugar, com 181 pontos 

VETERANOS I 

55.2 - Paulino Faria,   1.29.34 

67.2 - António Lopes,  1.34.37 

97.9 - José Pinto,   1.45.22 

Colectivamente, aA.D.E. ficou em 9.2 lugar, 

totalizando 219 pontos. 

VETERANOS II 

12.2- Torcato Moreira,   1.23.18 

13.2 - Eduardo Fernandes,  1.25.12 

48.2 - Paulo Guimarães,  1,41.06 

Neste escalão a A.D.E. foi a brilhante ven-

cedora, por equipas, somando 73 pontos. 
Farol de Esposende felicita a A.D.E. e os 

atletas esposendenses pelos resultados e 

pela participação. 

PROVAS DISTRITAIS DA A. F. DE BRAGA 

ESTÃO A CHEGAR AO FIM OS DIFERENTES CAMPEONATOS 

Apúlia e Fonte Boa desceram de Divisão e juniores da ADE poderão subir ao Nacional 
Estão na fase terminal os diferentes campeonatos distritais da A.Fde Braga, com algu-

mas equipas concelhias a saberem já o veredicto final, enquanto outras estão prestes a 

sabê-lo. Assim, Quanto à Divisão de Honra, é sabido que o Marinhas não subirá ao nacional, 

o Forjães tem praticamente a manutenção garantida, enquanto o Fão, que adiou o jogo refe-

rente à 31.2 jornada, por força da Procissão do Senhor Bom Jesus, que teve lugar no pretéri-

to dia 2 deste mês, está à espera do desfecho desse mesmo jogo para, se a vitória lhe sorrir, 

como se espera e deseja, poder, igualmente, ver quase assegurada, também, a mais do que 

merecida permanência neste escalão distrital. 

Por sua vez, o Apúlia e o Fonte Boa, que militaram na I Divisão Regional, cujo campeona-

tojá terminou, acabaram por descer à II Divisão Distrital, onde se juntarão, na próxima época, 

à equipa da Juventude de Belinho, também deste Concelho. 

Quanto às camadas jovens, deve destacar-se o excelente campeonato realizado pela 

equipa de juniores da A.D.E., da I Divisão Distrital, que, quando falta disputar apenas uma 

'jornada, precisamente amanhã, dia 8 de Maio, se a vitória pender para a jovem formação 

esposendense, poderá cometera bonita proeza de, mais uma vez, fazer com que o Concelho 

de Esposende tenha uma equipa das camadas jovens a representar-nos a nível nacional. 

Outro campeonato que também já terminou foi o das Escolas, onde o nosso Concelho este-

ve representado pelas equipas da A.D.E. e do Antas. No final, é digno de registo o brilhante 

2.9 lugar alcançado pela mais jovem equipa da A.D.E., bem como se aplaude a participação 

dos mais pequenos do Antas, que tiveram uma classificação mais modesta. 

Resta, então, aguardar pelos últimos resultados dos derradeiros jogos, para aplaudir os 

campeões e todos os outros que também contribuíram para que os campeonatos se reali-

zassem. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
DIVISÃO DE HONRA 

30. Jornada 

Marinhas, 1 - Turiz, 2 

Prado, 1 - Fão, 2 

Forjães, 1 - A. da Graça, O 

31. Jornada 

Laje, 0 - Marinhas, O 

a) Fão - Martim 

Turiz, 1 - Forjães, 1 

a) Adiado 

para o dia 9 de Maio, 

I DIVISÃO 

26. Jornada (Última) 

Arentim, 1- Vila Chã, 2 

Apúlia, 2 - Gandra, 1 

Fonte Boa, O - Tadim, 3 

Est. do Faro, 2 - Celeiros, 3 

Entre 14 equipas que partici-

param neste campenato, as 

que representaram o Conce-

lho de Esposende alcança-

ram as seguintes posições, na 

tabela classificatíva: 

6.2, Vila Chã, com 37 pontos 

7.2, Est. Faro, com 35 pontos 

10.2, Gandra, com 31 pontos 

I 12.2, F. Boa, com 27 pontos 

14.2, Apúlia, com 17 pontos 

II DIVISÃO 

23. Jornada 

J. Belinho, 1 - Operário, 1 

24. Jornada 

Delães, 2 - J. Belinho, 2 

CAMADAS JOVENS 

JUNIORES - I DIVISÃO 

24. Jornada 

Esposende, 2 - Vilaverd., O 

Marinhas, 1 - Santa Maria, 1 

Gandra, 0 - Andorinhas, 6 

Realense, 4 - Apúlia, 3 

25. Jornada 

Merelin., 1 - Esposende, 2 

Amares, 5 - Marinhas, 1 
Vilaverdense, 3 - Gandra, 2 

Apúlia, 2 - Celeirós, 3 

JUNIORES - II DIVISÃO 

21 .2 Jornada 

Catei Cunha, 2 - Antas, O 

Sequeirense, 4 - Forjães, 1 

JUVENIS- I DIVISÃO 

24 .2 Jornada 

Gil Vicente, 2 - Esposende, 1 

Santa Maria, 1- Marinhas, 1 

25.2 Jornada 

Esposende, 1 - Merelin., 2 

Marinhas, 5 - Amares, 1 

JUVENIS - II DIVISÃO 

24.9 Jornada 

Ceramistas, 2 - Antas, 1 

25.2 Jornada 

Antas, 2 - Pousa, 3 

INICIADOS 

26.9 Jornada 

Sequeir., 1 - Marinhas A, 3 

Pousa, 6 - Forjães, 3 

Gandra, 1 - Santa Maria, 6 

Andorinhas, 17 - Antas, O 

Apúlia, 1 - Ceramistas, 3 

Marinhas B, 1 - Ruivanense, 2 

27. Jornada 

Marinhas A, 4 - Pousa, 1 

Forjães, 1 - Apúlia, 2 

Gil Vicente, 3- Gandra, O 

Antas, O - Dumiense, 6 

Prado, 6 - Marinhas B, O 

INFANTIS 

20 .2 Jornada 

Andorinhas, O - Esposende, 5 

Antas, 5 - Necessidades, 5 

21. Jornada 

E. F. Pires, 11 - Antas, 3 

ESCOLAS 

18. Jornada 

Antas, 0 - Esposende, 12 

FUTEBOL FEMININO 

Campeonato Nacional da I Divisão - Fase Final 

A equipa de Fonte Boa tem o 2.° lugar em "perigo" 

Tendo perdido em casa, na última jorna-

da, frente à sua congénere da Várzea, a equi-

pa de Fonte Boa, que tinha grandes possibi-

lidades de se sagrar vice-campeã nacional 

da I Divisão de futebol feminino, vê perigar o 

alcance desse desiderato, embora, quando 

resta apenas uma jornada para se concluir o 

campeonato, tudo ainda seja possível, pois 

as fonteboenses dependem apenas de si. 

Se vencerem esse último jogo, no campo do 

Futebol Benfica, em Lisboa, no próximo do-

mingo, dia 9 de Maio, conseguirão esse notá-

vel feito. 

RESULTADOS 

Fonte Boa, 1 - Murtuense, O 

Fonte Boa, 0 - Várzea, 2 
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8   farol, 
esposeende 

ESPOSENDE 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E SANEAMENTO 

:962 776 
LINHA AiÚ I_ (tinha prioritária de atendimento) 

7 de Maio de 2004 

CAMPANHA VÁLIDA ATÉ 
30 DE DEZEMBRO DE 2004 

Beneficiários: 

• Instituições de Utilidade Pública 
• Associações sem Fins Lucrativos 
• Edifícios c/ um só Fogo 

Na Ligação de Água, de Saneamento 
e Tarifa de Ligação de Saneamento 

• Edifícios em Propriedade 
Horizontal (fracção habitacional) 

Tarifa de Ligação de Saneamento 

HORÁRIO: 08.30 ÀS 13.00 HORAS I 14.00 ÀS 15.30 HORAS 
Informe-se nos SMAS ou contacte a sua Junta de Freguesia 

Rua da Ribeira 4740-245 Esposende 1 Fax 253 969 385 Tel. Geral: 253 969 380 


